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RESUMO

Apresenta-se um estudo de investiga~ao qualitativa e interpretativa, em Grounded Theory,
sobre a Estrutura e Organiza<;ao Narrativas de crian~as de 9 e 10 anos, ao contarem "histórias" acer
ca de um "encontro inesquecível" entre portugueses e brasileiros, aquando do achamento do Brasil,
por Pedro Álvares Cabral, em 1500.

Defende-se que as fic<;6es sao urna das facetas da realidade em que vivemos e através da qual
nos relacionamos; aqueles ou outros factos históricos envolvem um sem número de narra<;6es na
grande narrativa, para que a crian~a possa vir a entender relatos históricos dramatizados de uns
quantos aventureiros, a sua estranha forma vida quotidiana, em época de Epopeia, re-escrita com
enredos fantásticos, ficcionais.

Existem múltiplos pontos de vista em narrativa, nomeadamente a busca psicológica de confi
gura<;6es de significados pessoais-sociais para urna "história". Urna narrativa representa a expe
riencia, com a fun~ao de a explicitar a nós mesmos e aos outros, por reflectir a inseparabilidade do
que somos, sentimos e pensamos.

A análise narrativa, segundo a sua Estrutura, pressup6e urna vertente hermeneutica, dita con
textual (Sutton-Smith, 1996); a Organiza<;ao da mesma atende a conteúdos, retomando o conheci
mento histórico em causa.

Foram apreendidas regularidades estruturais - congruencia discursiva, diferen~as individuais
processuais e potencialidades de talento literário em crian<;as.
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INTRODUr;ÁO

Com o intuito de desenvolver potencialidades literárias desde a infancia, mas também das crian<;as
conhecerem narra<;6es da História da Descoberta do Brasil, em 1500, realizou-se, em Braga, no norte
de Portugal, urna performance (com as crian<;as), seguida de escrita criativa sobre a chegada de portu
gueses ao Brasil. Essa dramatiza<;ao - "O baú do tesouro do avo do Brasil" -, ocorreu na Comemora<;ao
dos 500 anos dos Descobrimento do Brasil e fez parte das actividades do Projecto Natura/Cultura do
Centro Interdisciplinar de Ciencia, Tecnologia e Sociedade da Universidade de Lisboa (CICTSUL).

Foi analisada a Estrutura e Organiza<;ao Narrativa de crian<;as de 9 e 10 anos, ao contarem estó
rias acerca de um "encontro inesquecível" entre portugueses e brasileiros, aquando do achamento
do Brasil, por Pedro Álvares Cabral, em 1500.

A perspectiva de investiga<;ao, qualitativa e interpretativa, foi a Grounded Theory (Strauss,
1978, 1987; Strauss & Corbin, 1990, 1994; Tesch, 1990; Zamith-Cruz, 1996a).

As implica<;6es educacionais da abordagem psicológica narrativa situam-se na convic<;ao de
que as "histórias" favorecem o desenvolvimento humano (Egan, 1986, p. 8) e integram experien
cias desconexas (dissociadas), em crian<;as, jovens e adultos, nomeadamente em períodos etários e
históricos em que a oralidade é central. Através de relatos de situa<;6es exemplares e abstractas
(Hayek, 1969) é possível "mostrar" pela imagem, metáfora, compara<;ao ou analogia, o que permi
te a constru<;ao de significados para a vida.

Cre-se que todos nós, potencialmente, poderemos viver experiencias significativas na escola e
potenciadoras de vida, a partir de urna abertura ao novo, inusual, conflitual.

1. VERDADE E FICr;ÁO HISTÓRICA

Tal como Kenneth Burke (1950, p. 41) o defendeu já, "a linguagem nunca é meramente descri
tiva... nao tentando somente dizer as pessoas como as coisas sao... Ela vai tentando mover as pes
soas". Ao intentar atingir os seres humanos, possuímos sempre estruturas prévias, isto é, valores e
ideologias, bem como conven<;6es históricas e literárias.

A palavra fac<;ao (faction; ver Steele, 1986) surgiu para indicar, precisamente, "as narrativas
que dizem ser a verdade, ou que a teoria que prop6em é baseada em factos de observa<;ao". Nesse
sentido, acerca de recorda<;6es e narrativas também nao poderemos dizer da verdade histórica
daqueles eventos ou da realidade dos relatos (cf. Spence, 1982, 1986).

2. HISTÓRIA, DRAMA E RELATOS DE CRIANr;AS

Foi implementado um Programa exploratório - O Contador de Histórias (Zamith-Cruz et al.,
2000, no prelo), dirigido ao desenvolvimento linguístico e emocional de crian<;as com 9-10 anos,
por professores de Ensino Básico eUniversitário.

Os alunos do 4° ano do Conservatório de Música Calouste Gulbenkian de Braga assistiram a
apresenta<;ao do achamento do Brasil, com o relato da viagem de Pedro· Álvares Cabral. Para a
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cria<;ao duma situa<;ao dramática imaginou-se que, na chegada deste navegador aTerra de Vera
Cruz, ele foi surpreendido pelo encontro dum velho baú, com instrumentos musicais de percussao,
panas coloridos e até frutos tropicais. Mais tarde, esse baú fez parte do espólio dum rico avo "bra
sileiro", achado pelos netos no sótao de sua casa.

Depois da narra<;ao e da abertura do dito baú, foi incentivada a escolha, por cada a)uno, da persona
gem de índio ou de navegante portugues. Curiosamente, as crian<;as chegaram a escolher assumir a iden
tidade de personagens nao referidas pelas animadoras, como o capelao do navio, a filha do chefe índio,
a filha ou a mulher de Pedro Álvares Cabral e, até mesmo, de um valente chefe de tribo autóctone.

A experiencia lúdica foi vivida de forma intensa e movimentada, havendo entre os dois grupos
(nativos e portugueses), a partilha dinamica de haveres culturais e abertura ao outro. Os recém-che
gados foram saudados com gestos calorosos e música improvisada, troca de oferendas, permeada
de comunica<;ao verbal, impermeável aos disarmónicos linguajares.

Após a performance, foram realizadas composi<;oes escritas e desenhos relativos a um encon
tro inesquecível. Estas actividades pedagógicas foram analisadas, em termos de temas centrais e
pormenores acrescentados, originalidade e entendimento histórico.

O relato de emo<;oes e sentimentos projectados, agidos e registados por escrito, para persona
gens épicas, com identifica<;ao de valores humanos constituiu, segundo o procedimento exposto,
um modo das crian<;as acederem a significados, nao plenamente explícitos e conscientes do seu
lugar no mundo.

Em termos educativos e clínicos, intentou-se: (1) debater questoes éticas, nomeadamente, a
acultura<;ao e o relacionamento entre povos; (2) ajudar as crian<;as a lidar com o estranho; (3) des
pistar dificuldades de rela<;ao; (4) responder as suas perguntas, por esclarecer; e (5) intervir, face a
riscos e crises de desenvolvimento, detectáveis ao langa da realiza<;ao do evento.

3. PSICOLOGIA NARRATIVA

Com a Psicologia Narrativa (Sarbin, 1986; Bruner, 1986, 1991; Polkinghom, 1988; Russell,
1991; Gon<;alves, 1998), propomo-nos abordar o prazer de "trocar histórias", isto é, construir a
nossa compreensao partilhada da experiencia em termos narrativos. Um tal movimento envolve a
busca de sentido para a existencia humana.

Em Educa<;ao, aprofundando a identidade, é possível organizar coerencias e discrepancias
humanas, mediante ac<;5es humanas intencionalizadas, a partir de urna dialéctica comunicacional
efectiva. Assim sendo, esta abordagem psicológica tem como acep<;ao a busca de intencionalidade
pedagógica, isto é, ao incorrer no prazer de "contar histórias" (Bruner, 1990), por tal caminho visa
se alcan<;ar um princípio organizador para as ac<;oes humanas.

Enfatizando a manifesta<;ao de emo<;oes, sentimentos, desejos, vontades e valores, é igualmen
te possível aceder a urna multiplicidade de versoes narrativas da História.

Segundo van den Broek & Thurslow (1991), "para a compreensao da própria vida precisamos
de estruturas narrativas" (v. Bruner, 1986), sendo o conhecimento narrativo "o modo como as pes-
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soas compreendem as acc;6es humanas e as histórias tanto de ficc;ao como da vida real (Mandler,
1984; cf. Sarbin, 1986)".

A Psicologia Narrativa é, portanto, urna tentativa de (re)criar ordem para os assuntos humanos,
nomeadamente, através da busca de compreensao e de'interpretac;ao de contos, ocorrencias inex
plicáveis, experiencias significativas, histórias de vida e biografias.

Mediante a negociac;ao (verbalizada) de significados atinge-se, na vida e na escola, urna subse
quente expressao agida de dinamicas relacionais (Zamith-Cruz, 1996a), sendo explorados recursos
humanos de flexibilizac;ao, na aceitac;ao de pontos de vista.

4. UMA ANÁLISE DE TEXTOS EM GROUNDED THEORY

A Grounded Analysis é urna perspectiva metodológica sistemática, que aposta na "criatividade"
(Strauss & Corbin, 1990, p. 27), na reflexao/insight do investigador (a sua "sensibilidade teórica")
e que atende aos processos sociais (fenómenos, diálogos, dramatizac;6es...) desenrolados em
situac;6es contextualizadas, para a sua interpretac;ao/análise em textos.

De acordo com esta metodologia, um fenómeno "é a ideia central, o acontecimento, o happe
ning, o incidente em torno do qual um conjunto de acc;6es e de interacc;6es sao dirigidas, com vista
a virem a ser reconhecidas, geridas e integradas, ou com as quais o conjunto de acc;6es se relacio
na" (Strauss & Corbin, 1990, p. 96). No caso em estudo, o fenómeno é o encontro entre portugue
ses e brasileiros, relatado por crianc;as em estórias escritas.

Esses textos foram segmentados, dito que um segmento de texto é "urna unidade que é compre
ensível por si própria e contém urna ideia, episódio, ou parte de informac;ao" (Tesch, 1990, p. 116).

Por sua vez, para a Grounded Theory, Anselm Strauss & Juliet Corbin (1990) reconhecem nor
mas/regularidades (rules of thumb, ou seja, o que é regulado).A construc;ao de regularidades foi
possível a partir de relatos escritos cruzados, de crianc;as do grupo de estudo, ou seja, através de um
trabalho comparativo entre textos.

Após a divisao das composic;6es infantis em Segmentos de Tópico (unidades de significado, a
que foram dados títulos), construiu-se, portanto, um guiao de análise, com relevo para a identifi
cac;ao dos seguintes elementos narrativos: (1) comec;o (incipit); (2) desenvolvimento da acc;ao 
acontecimento precipitante, fenómeno/interacc;ao humana, e reacc;ao do(s) protagonista(s) e co-pro
tagonistas -; e (3) finalizaC;ao/resoluC;ao.

Atendeu-se também a outros elementos, tais como a ordem de apresentac;ao dos protagonistas,
a presenc;a (ou nao) de auto-referenciac;ao da crianc;a, as condic;6es antecedentes da acc;ao e a loca
lizac;ao do evento no espac;o e no tempo.

Poi registado qualquer uso de vocabulário elaborado ou de vocabulário histórico, pertinente
para a temática em estudo.

Para finalizar a análise, foi realizada urna síntese de cada história (argumento) e registado o seu
mini-enredo - episódio, com a ordenac;ao dos acontecimentos de modo temporal e causal.
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4.1. O 'comefo' das narrafoes

Em bastantes relatos do episódio "O encontro inesquecível", existe urna condi~ao climática
'feliz' (exs.: Num belo dia de sol brilhante, água límpida e ondas calmas; numa linda tarde, de mar
calmo... ; num dia de sol, mar sereno e brisa suave...).

Em certos casos, a primeira pessoa reporta-se a um tempo feliz - o meu pai (Pedro Álvares
Cabral) tinha-me autorizado a acompanhá-lo.

Noutras narra~6es, o narrador executa as suas actividades quotidianas: nadar, ca~ar, pescar,
apanhar flores, passear (narradores/índios); vigiar o mar (tripulante do cesto da gávea).

Urna crian~a tomou-se pelo padre-capelao de navio: ...estava eu a fazer as minhas ora~6es.

Outras assumiram o lugar de índio, sem que tallhes tivesse sido pedido, embora fosse um papel
dramatizado. Nesses enredos, em que o narrador participante inicia urna apresenta~ao da situa~ao,

acede a um novo ponto de vista engenhoso (ex.: Estava eu a passear na minha terra.. ; ...enquanto
(eu) pescava, reparei num barco, ao longe, que se aproximava... ; Um dia, estava eu a apanhar flo
res..).Ve e observa os "estranhos" portugueses, com curiosidade tranquila (ex.: vi uns barcos muito
esquisitos! ...enquanto os adultos se dedicavam apesca e as crian~as se refrescavam no mar, avistá
mos um navio, ao longe...). (...) Também (os portugueses) tinham uns trajes muito bonitos, enquan
to nós andávamos semi-nus, mas eles pareciam inofensivos. Quando os portugueses chegaram,
reparei que eles tinham pele diferente, usavam sapatos e vestiam-se de maneira diferente). Mas nem
sempre os navegadores sao apreendidos como "inofensivos": Como nao sabíamos as suas
inten~6es, ficámos um pouco assustados... Escondemo-nos.

Para urna outra crian~a, quando chegaram aterra... a primeira coisa que eles fizeram foi
investigá-la.

A localiza~ao do acontecimento no espa~o constitui um factor dado: o Brasil.

A localiza~ao da aventura no tempo pode ou nao ser identificada (ex.: Numa época...), embora
a maioria das crian~as localizem o dia e o ano.

Pode ocorrer urna recria~ao da viagem, até aparagem no Brasil- Já estávamos no mar há 30 dias...

Ao barco de navega~ao pode, inclusive, ser dado um nome: Estávamos a bordo da (de "A
Portuguesa", a nau que nos levaria aÍndia... (finalidade última da viagem).

Urna crian~a, logo após as apresenta~6es da sua família (pai, marido e irmas), utilizou urna
introdu~ao sugestiva: Vamos ao que interessa!

4.1.1. Ordem de apresentafiío dos protagonistas

Certas crian~as iniciam a sua estória, apresentando-se: Eu sou urna índia chamada Raio de Lua
e sou a filha do chefe da aldeia. Outras, podem ser Alguém, que vive com os índios (eu e os
índios), para se auto-denominarem, a seguir, como o Maior dos Índios: Eu - o Grande Chefe dos
Índios.. Vovú.
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De acordo com o supracitado, o narrador assumiu-se no enredo como protagonista, com fun~ao

"maior" (ex.: meu esposo ou meu pai sendo Pedro Álvares Cabral, o próprio Cabral, o capelao do
navio; o chefe de tribo (Vovú), a filha do chefe (Viara); o General Jack, o Superior do navio...), mas
também "menor" (ex.: Eu, Pero, o tripulante do cesto da gávea ; um qualquer membro da tripu-
la~ao; um pescador índio...). Podia, até entao, estar aborrecido (sem entusiasmo)... farto ... farto
de mar.

4.1.2. Condifoes antecedentes da aCfiio maior

Na generalidade, a ac~ao maior narrada é o fenómeno de "encontro inesquecível" entre portu
gueses e autóctones índios.

Antecedem a ac~ao peripécias, como as seguintes: ...vi uns barcos muito esquisitos!; avistámos
um navio, ao longe.

Poucas sao as "histórias" a integrar vários momentos de clímax, divididos em segmentos de
tópico (ST) - unidades de significado. Numa dessas narra~6es, o primeiro momento de ac~ao

(ST#l) reporta-se ao grito do homem da gávea, sendo a sua interac~ao com o capitao, o fenómeno
relevado, com humor: Do castelo da popa, o capitao perguntou: - O que se passa, Pero? - e todos
os outros viraram a cabe~a - magoaste-te?

Depois, no ST#2 (unidade de significado seguinte), outro momento de interac~ao ocorre, curio
samente, coro a revela~ao do narrador participante a Pedro Álvares Cabral: Meu capitao, além da
praia há florestas e pessoas diferentes!

4.2. Desenvolvimento da aCfiio

O desenrolar da ac~ao atendeu aos seguintes factores para análise: acontecimento precipitante
e fenómeno/interac~ao humana, incluindo as atitudes do(s) protagonista(s) eco-protagonistas.

4.2.1. Acontecimento precipitante

Em dois textos, o início da aventura passa pelo grito dum marinheiro - "Terra aVista" - que
pode ser seguido de diálogo no mar, entre pai e filhalnarradora: O meu pai (Cabral) - depois de ter
utilizado os binóculos (confirmando aquela visao intempestiva) - disse-me, que nao era a Índia e
que tínhamos chegado a urna terra nova.... ; ...corrí para a aldeia e fui avisar o meu pai (índio).

No caso em que o narrador/tripulante do cesto da gávea foi o primeiro a ver terra, depois da sua
observa~ao habitual, no fim do almo~o, pode ter sido escrito o seguinte: ...Quando voltei a olhar
para Sul, dei um grito, pois estava desesperado de alegria.

4.2.2. Fenómeno/interaCfiio humana

O fenómeno pode ser descrito de vários modos: orienta~ao pessoal de poder, transac~ao comer
cial, encontro amistoso, descoberta da diferen~a (hábitos e costumes, religiao), comunica~ao gestual. ..

No caso atrás referido, em que foram encontrados tres segmentos de tópico numa narra~ao, é
no ST#3, que ocorre o encontro - fenómeno central, maior - alterado pela crian~a, por rela~ao ao
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pedido. Em alternativa, a narradora/homem da gávea tratou de confirmar o seu saber e emOc;ao, tido
que foi o primeiro a "acertar": ...ficámos espantados... Realmente, eles nao eram iguais a nós!

Pode entrar-se, sem preambulos (Acontecimento Precipitante) no "assunto" comercial: O chefe
das navegadores disse ao chefe da tribo, que queria paz, e perguntou-Ihe se ele queria fazer nego
ciac;5es de mercadorias; ofereci um colar e recebi um pano azul brilhante.

Mais geralmente, trata-se duma descric;ao da descoberta de pessoas "diferentes", (in)comunicá
veis, pacíficas, capazes de aprender música e de trocar oferendas: Comunicamos
gestualmente...ensinamo-Ihes a tocar os nossos instrumentos.. trocamos recordac;6es; vimos pesso
as muito diferentes de nós e tentámos comunicar-Ihes (comunicar com eles); ...quando o nosso
chefe se aproximou deles, mostraram-se amistosos.

Tal descoberta pode centrar-se, mais especificamente, na diferenc;a humana: Eram (pessoas)
diferentes daqueles com quem eu estava habituada a conviver. Vestiam poucas roupas e de outras
cores, faziam refeic;6es diferentes e tinham alimentos e coisas, que em Portugal nao havia.

O narrador/capelao observaria, por seu lado, a diferenc;a religiosa: Quando chegamos lá, eu vi
pessoas muito estranhas, que nao eram como nós e que nao tinham religiao nenhuma.

Num caso, um fenómeno (ST#l) pode ser circunscrito ao poder conferido a narradora!filha, pelo
pai: O meu pai (índio) disse para avisar toda a aldeia que íamos receber os estranhos (portugueses).

O outro fenómeno da narrac;ao (ST#2) passou pelo casamento da narradora! filha: Uma sema
na depois, casei-me com ele (um marinheiro, chamado Filipe Mendes, que era muito bonito) e fui
para Portugal.

No papel de narrador-capelao, a crianc;a pretendeu dar aulas de doutrina... mas nenhum deles
(índios) queria ter essas aulas ...uma senhora índia veio ao meu encontro, para dizer-me que queria
ter essas aulas e eu nao recusei. Um dia a seguir, todos...vieram ter comigo, até mesmo o chefe.
Nesse mesmo instante todos eles se ajoelharam perante mim...

4.3. Finalizafiio

Aproximou-se o finale da resoluc;ao da situac;ao de encontro (in)esperado, entre os dois povos,
em ausencia de conflito. Um "Adeus"... : E, neste primeiro encontro, nasceu urna grande amizade
entre os dois povos e decidimos (nós, portugueses), que os dois povos iriam ficar unidos.

Num caso, após diligencias para o entabular de diálogo, o co-protagonista - Cabral-Iá conse
guiu cumprir a sua missao de paz: Nosso capitao ...conseguiu falar com o chefe da tribo e deu o
nome aquela terra de Vera Cruz.

5. VOCABULÁRIO

O vocabulário mais elaborado ou o vocabulário histórico, pertinente para a temática em estudo
foi considerado. Sao factores relacionados com o conhecimento do Brasil a existencia de recursos
naturais (pau-brasil, café, mangas...); regi5es aproximadas (Índia, Vera Cruz/Brasil).
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Urna aluna falou em coloniza9ao.

Algumas crian<;as referiram a existencia duma rota a seguir pela tripula<;ao e de instrumentos
náuticos, de usos e costumes diversos.

Foi concebido um General Jack de óculo.

DISCUSSAO FINAL

Contaram-se e foram dramatizadas histórias e episódios sobre o achamento do Brasil, com a
participa<;ao das crian<;as, mas também pedida a realiza<;ao de textos e desenhos a partir dos seus
temas amplos (históricos, míticos...), com enfase em emo<;6es e sentimentos.

Propusemo-nos, como animadoras e investigadoras, apresentar o modo como puderam vir a ser
melhor compreendidas estruturas narrativas em crian<;as e os processos de aquisi<;ao de conheci
mento histórico, relacionados com experiencias quotidianas.

Para que o ensino e a aprendizagem possam vir a ser aproximados da investiga9ao efectiva, pro
curou-se co-construir conhecimento pelo diálogo, a partir de ac<;6es, para captar a interac<;ao entre
aspectos sócio-históricos agidos, emo<;ao e narrativa escrita, na crian<;a em idade escolar.

A partir de apreensao visual dos desenhos e das narra<;6es escritas, pensa-se que as crian9as
aceitam a diferen9a e partilha entre culturas, acedem ao significado festivo da vivencia dramatiza
da, sem esquecer a aquisi<;ao de conhecimentos históricos integrados, por interioriza<;ao esponta
nea de características de personagens escolhidas e agidas.

Estudantes finalistas do Cursos de Educa<;ao de Infancia e Ensino Básico do Instituto de
Estudos da Crian<;a - Universidade do Minho tem vindo a recolher dados históricos e a ensaiar dra
matiza<;ao, apresentadas a outras crian<;as do Ensino Básico. Foram, igualmente, construídas mario
netas, por crian<;as e Educadores de Infancia (em forma9ao), com materiais reciclados do avo
Francisco (narrador) e da neta (a quem foi contada a história), do rei D. Pedro IV e D. Manuel 1,
Pedro Álvares Cabral, D. Isabel (sua esposa), rainha, príncipes, aios, capitaes de navios e aventu
reiros, índios brasileiros e escravos africanos, animais exóticos, deuses, heróis, humanos e grandes
monstros terríveis, que serviram de apoio a trabalho em Jardim de Infancia.

Noutra vertente do sub-projecto, preve-se a continua<;ao duma abordagem dramática para a
explora<;ao de mitos de metamorfose, enquadrada na temática - Dos mitos de cria9ao.
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